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RESUMO 

No presente trabalho, verificou-se a possibilidade de utilizar como 
repetição, para análise da variáncia, dados de colheita de 55 clones de chá 
(Camellia sinensis (L.) O. Kuntze) existentes na coleção da Estação Expe­
rimental de Pariquera-Açu, do Instituto Agronômico. A hipótese de uma 
estrutura de dependência que permite o uso de métodos clássicos de aná­
lise da variáncia foi confirmada nos dados de colheitas da coleção, com o 
uso do teste W2, proposto por Baldessari & Soccorsi. Na comparação múlti­
pla de médias, observou-se a separação de dois grupos distintos, de clones 
com relação à produção de folhas verdes. 

Termos de indexação: clones de chá, dados dependentes. 



1. INTRODUÇÃO 

O Instituto Agronômico mantém, na Estação Experimental de Pariquera-
-Açu, uma coleção de 55 clones de chá; cada clone está plantado, no campo, em 
parcela única de 56 plantas. 

Nas condições do Vale do Ribeira (SP), o período de colheita do chá 
estende-se de agosto-setembro a maío-junho, e, dependendo das condições de 
temperatura e precipitação pluvial, podem ser feitas em torno de vinte colheitas 
ao ano. 

O presente trabalho teve como objetivo verificar a possibilidade de uso 
dos dados de cada colheita do chá, como repetição, para fins de análise da 
variância, sendo necessário, para tal, comprovar a existência de uma estrutura de 
dependência de grau zero, pois a análise estatística de dados experimentais tem, 
entre suas hipóteses, a de normalidade e independência. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

A coleção foi plantada em 1956, com espaçamento de 1,50 m entre li­
nhas e 1,00 m entre plantas na linha, recebendo os tratos normais à cultura. 

Os dados de produção, em quilogramas de folhas verdes por parcela de 
84 m2, referem-se às colheitas mecanizadas. 

De acordo com vários autores, seis a dez colheitas de chá, numa 
mesma safra, são suficientes para estimar de maneira bastante confiável a pro­
dução potencial das plantas ou clones para fins de seleção (VISSER, 1969). 

Nesse estudo, as colheitas foram em número de dez, dezesseis, onze, 
treze e oito, respectivamente, para as safras 1977/78, 1978/79, 1979/80, 1980/81 
e 1981/82. 

Num modelo linear geral, 

Y = X/3+ e, 
onde: 

X é uma matriz n x p, de variáveis matemáticas; ft um vetor de P 
parâmetros desconhecidos, e £,um vetor de n variáveis aleatórias independentes 
normais [e - N (¢, a2!)], onde 0 é um vetor de elementos nulos e l, uma matriz 
identidade nxn (GRAYBILL, 1961). 

Para poder aplicar esse modelo a dados de colheitas sucessivas, foi 
necessário verificar a hipótese de dependência dos erros, isto é, see~N (¢, 2) , 
onde 2 é uma matriz de varíâncias e covariâncias definida positiva. Se a matriz £ 
for diferente da matriz a2\, a estatística F pode não ter a distribuição F de Snedecor 
(BALDESSARI & GALLO, 1984), apropriada para testar as hipóteses sobre os 
parâmetros do modelo. 



A estrutura de dependência foi verificada através do teste proposto por 
BALDESSARI & SOCCORSI (1983). Esses autores elaboraram tabeias para o 
teste, cuja região crítica é constituída por valores maiores que W2, onde: 

e X e S 2 são a média e variância amostrai respectivamente. Neste trabalho, X,é a 
produção da colheita i (i = 1, 2, ..., n); X e S*, respectivamente, a média e a 
variância do tratamento (clone) sobre o qual o teste é aplicado. O valor W2/S4 foi 
calculado para permitir o uso da tabela dos percentis da distribuição amostrai de 
W2. 

Foi desenvolvido um programa em linguagem Fortran, para uso no 
computador Sisco MB 8000, do IAC, para cálculo de W2. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O teste empregado para verificar a estrutura da matriz das variâncias e 
covariâncias evidenciou a possibilidade do emprego do método clássico de aná­
lise da variância; isso pode ser observado pelos valores de W2/S4, apresentados 
no quadro 1, sempre menores quando comparados com os valores da distribuição 
de W2 para (0,95; n) tabelados por BALDESSARI & SOCCORSI (1983). No caso, 
n é igual a dez, dezesseis, onze, treze e oito, correspondentes ao número de 
colheitas nos anos de 1977/78 a 1981/82, apresentados nesse quadro. 

Os dados de cada safra foram, portanto, analisados segundo um mo­
delo de classificação dupla. 

Na análise conjunta dos cinco anos, os números de graus de liberdade 
foram ajustados para aplicação dos testes F e de comparação múltipla de médias 
(Tukey), em razão da heterogeneidade das variâncias residuais. 

As produções de chá por colheita, médias das cinco safras estudadas, 
são apresentadas no quadro 2. Os clones mais produtivos, números 233, 259, 
222, 266, 250 e 172, estatisticamente superiores aos clones 159,156, 319, 320, 
359 e 157, poderão ser submetidos a outros critérios de seleção, entre os quais 
qualidade da bebida, resistência a pragas e doenças, capacidade de enraiza­
mento e precocidade. 

O uso de colheitas, como repetição, refere-se exclusivamente ao caso 
em estudo e não exclui a necessidade de planejamento de experimentos com 
número de repetições e tamanho de parcela adequados aos objetivos da pes­
quisa a ser realizada. 





4. CONCLUSÃO 

Os dados de colheitas de chá apresentaram uma estrutura de depen­
dência que permitiu a aplicação de métodos clássicos de análise da variância. 
Sendo assim, puderam ser utilizados como repetição, num modelo de classifi­
cação dupla. 

SUMMARY 

TEST OF DEPENDENCE HYPOTHESIS ON TEA 
(CAMELLIA SINENSIS (L.) O. KUNTZE) HARVEST DATA 

FOR VARIANCE ANALYSIS 

The use of tea harvest data, as replication, for the purpose of 
variance analysis, was studied in this paper. The data was from the tea col-



lection growing at the Experimental Station of Pariquera-Açu, Instituto Agro­
nômico, State of São Paulo, Brazil. The hypothesis of a dependence structure 
that allows the use of classical procedures to carry on the analysis of variance 
was confirmed for the data using the W2 test, proposed by Baldessari and 
Soccorsi. 

Index terms: tea done, dependent data 
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